MOÇÃO Nº 0003/2014
ASSUNTO: Moção de Aplausos

AUTOR: Vereador João Batista Gonçalves



Senhora Presidenta,

O Vereador abaixo assinado, na forma regimental, ouvindo-se o plenário, vem requerer que seja inserido, na ata de trabalhos, um voto de aplausos ao Senhor Gasparino Gregório da Silva pelo serviço voluntário e social prestado ao Distrito de Santana de Patos.
Câmara Municipal de Patos de Minas, 27 de janeiro de 2014.

João Batista Gonçalves - Cabo Batista 
Vereador

JUSTIFICATIVA:
O senhor Gasparino Gregório da Silva é natural de Brejo Bonito, nascido no dia 10 de novembro de 1.920, residente em Santana de Patos, há mais de 60 anos, casado com a Senhora Geralda Maria de Jesus, com quem teve treze filhos, dos quais nove estão vivos.

Oriundo de família pobre, criou e educou seus filhos na simplicidade e honestidade, prestando serviços a diversos fazendeiros da região de Santana de Patos.

Desde o ano de 1954, assumiu o Congado de Santana de Patos, sendo coroado “Rei Perpétuo” daquele movimento e mantém viva uma das mais ricas culturas folclóricas brasileiras, por meio de apresentações em diversas cidades da região, que ocorrem todos os anos, por ocasião de festas em Louvor à Nossa Senhora do Rosário.
O desprendimento e a simplicidade do senhor Gasparino é acumulado e somado a uma rara sabedoria, um homem de poucas palavras e de grande feitos.

A título de exemplo, hoje com seus 93 anos de idade, além de coordenar o grupo Folclórico, ainda é visto como um “Guardião do Cemitério”. É aquele quem mantém consigo as chaves, quem coordena os sepultamentos e a própria limpeza do local, que antes ele próprio capinava, mas que, hoje, a fragilidade dada à idade não permite.

Desde o ano de 1.954, o senhor Gasparino, voluntariamente, assumiu os trabalhos de manutenção do Cemitério Municipal de Santana de Patos e, a partir de então, fiel ao seu ofício, todos os anos, no dia de finados, como se fosse um funcionário, no horário de 6 às 18 horas, lá está recebendo e orientando os visitantes. Nunca recebeu salário por este serviço, senão a própria satisfação de servir.
